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EVENTOS DE CICLISMO EM PONTA GROSSA: UMA ANÁLISE COM O 
VIÉS DO CICLOTURISMO 

 

RESUMO 

A atividade turística apresenta diversas segmentações e formatos, não sendo estática; é um 
fenômeno que se adapta ao comportamento e tendências das pessoas. O turismo sobre duas 
rodas acompanha este movimento tornando-se uma modalidade voltada ao lazer, trazendo a 
agradável sensação de poder realizar viagens ou longos passeios com uma bicicleta. Pelas 
suas características, está incluso na segmentação de turismo de aventura e adota 
procedimentos para garantir segurança pessoal e de terceiros e o respeito ao patrimônio 
ambiental e sociocultural. Representa um novo produto turístico, que permite de forma 
alternativa um contato direto com a natureza, fazendo com que o turista interaja com o meio. 
Esta relação território x motivação do turista torna os próprios praticantes multiplicadores da 
atividade onde os eventos são uma forma de captação e divulgação bastante eficiente e eficaz 
na divulgação e consolidação de produtos turísticos. O resultado da análise dos eventos de 
ciclismo em Ponta Grossa/PR nos fez entender onde residem as dificuldades de implantação 
do produto cicloturismo na cidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Cicloturismo; Eventos; Ciclismo; Ponta Grossa. 

 

INTRODUÇÃO 

  O presente trabalho é resultado de iniciação cientifica do projeto Turismo 
Regional: planejamento, organização e desenvolvimento, que, no tema 
proposto para dar continuidade à pesquisa iniciada em 2017, vem buscando 
subsídios para o entendimento do segmento de cicloturismo dentro do Turismo, 
abrangendo a área de eventos no período de agosto a dezembro de 2018 na 
cidade de Ponta Grossa/PR, utilizando para isso como metodologia o estudo 
exploratório. 

  A atividade turística é bastante complexa, confundindo-se por vezes por 
apresentar diversas segmentações e formatos, porém em seu sentido amplo 
turismo pode ser definido de acordo com De La Torre (1992 apud BARRETTO, 
1995, p.13) como: 

Turismo é um fenômeno social que consiste no deslocamento 
voluntário e temporário de indivíduo ou grupos de pessoas que, 
fundamentalmente por motivos de recreação, descanso, cultura 
ou saúde, saem do seu local de residência habitual para outro, 
no qual não exercem nenhuma atividade lucrativa nem 
remunerada, gerando múltiplas inter-relações de importância 
social, econômica e cultural. 

 O turismo, entretanto, não é estático, é um fenômeno que muda com o 
passar do tempo e se adapta ao comportamento e tendências das pessoas, de 
acordo com o Ministério do Turismo (2010):  
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O comportamento do consumidor vem mudando, e, com isso, 
surgem novas motivações de viagens e expectativas que 
precisam ser atendidas. O novo turista tende a ser uma pessoa 
mais interessada na convivência com a comunidade, quer 
conhecer seus costumes, e está mais exigente, porque é mais 
bem informado sobre as opções de produtos e serviços 
existentes. (MTUR, 2010, p. 62) 

 Acompanhando este movimento o turismo sobre duas rodas vem num 
forte crescente pelo mundo. Para Roldan (2000, p. 18), o ciclismo de lazer 
“pode ser entendido como toda a prática que utiliza a bicicleta de forma não 
competitiva” e seguindo este conceito, segundo Vieira (2003), “cicloturismo não 
é uma competição, e sim uma modalidade sobre duas rodas voltada ao lazer, 
para praticar a agradável sensação de poder realizar viagens ou longos 
passeios com uma bicicleta”. 

 O cicloturismo, pelas suas características, está incluso na segmentação 
de turismo de aventura, “Turismo de Aventura compreende os movimentos 
turísticos decorrentes da prática de atividades de aventura de caráter recreativo 
e não competitivo” (BRASIL. Ministério do Turismo, 2006). Ainda segundo 
Soares (2007, p.36):  

Turismo de aventura é o segmento do mercado turístico que 
promove a prática de atividade de aventura e esporte 
recreacional em ambientes naturais e urbanos, que envolvam 
emoções e riscos controlados, exigindo o uso de técnicas e 
equipamento específicos, a adoção de procedimentos para 
garantir segurança pessoal e de terceiros e o respeito ao 
patrimônio ambiental e sociocultural. 

O segmento do cicloturismo vem crescendo em sua demanda, pelas 
tendências apresentadas pelo mercado, assim como pela busca por novas 
experiências e por práticas que buscam uma vida mais sustentável e saudável, 
com hábitos que inibam o sedentarismo. Desta forma as pessoas se organizam 
em busca de novas aventuras de acordo com Ruschel (2008), “no Brasil, há 
diversas rotas em todo país que são percorridas informalmente por 
cicloturistas. Geralmente são rotas pelo interior brasileiro, por áreas rurais, em 
estradas de chão, como a rota da Estrada Real” (RUSCHEL, 2008, p. 65).  

De acordo com o Manual de Circuitos de Cicloturismo (2014): 

O Circuito Cicloturismo Vale Europeu, além de ser o primeiro 
circuito oficial brasileiro, representou um novo produto turístico 
para a região do Vale do Itajaí, atraindo um novo e agradável 
tipo de visitante: o cicloturista. O Circuito permite que o turista 
permaneça na região por até 7 dias, onde conhece nossas 
belezas naturais e nossa tradição, contribuindo para o 
fortalecimento da economia local (MANUAL DE CIRCUITOS 
DE CICLOTURISMO, 2014, p.13). 

Dentro deste viés, fundamentando-se em aspectos que se referem à 
atividade turística e ao território em relação à motivação do turista o 
cicloturismo mostra-se como uma forma alternativa de passeio que proporciona 
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um contato direto com a natureza, fazendo com que o turista interaja com o 
meio.  

Focalizando o planejamento, organização e desenvolvimento turístico 
regional com a temática do cicloturismo sendo trabalhado como uma 
segmentação do ciclismo, que se encontra num cenário de crescimento 
exponencial devido seu caráter de atividade sustentável, vida saudável e 
interatividade do ciclista com o espaço visitado, onde os próprios praticantes se 
tornam multiplicadores, uma vez que socializam a ideia do cicloturismo e 
cativam seus amigos, desafiando-os a desfrutar de novas experiências sociais, 
construindo assim uma rede de relacionamentos, os eventos são uma forma de 
captação e divulgação bastante eficiente.  

Segundo Britto e Fontes (2002, p. 19):  

O evento é muito mais do que o planejamento, a programação, 
a execução e o monitoramento de uma sequência de 
atividades destinadas a um público específico e realizadas em 
local apropriado. O evento deve ser pensado como uma 
atividade econômica e social que gera uma série de benefícios 
para os empreendedores, para a cidade promotora, para o 
comércio local, restaurantes, hotéis e para a comunidade.   

 Uma das maneiras de difundir a apreciação pela atividade e criar uma 
relação envolvendo a população local no processo de implantação de um 
produto turístico é promovendo encontros e eventos relativos ao tema, 
agregando de forma holística a comunidade, o trade turístico e poder público, 
pensado como um projeto de desenvolvimento territorial sistêmico e 
sustentável (Sampaio & Coriolano, 2009).  

 Eventos de lazer, se planejados e executados de maneira inclusiva e 
educativa, são uma forma bastante eficaz na divulgação e consolidação de 
produtos turísticos. 

 

METODOLOGIA 

 A metodologia proposta e aplicada foi de estudo exploratório (MARCONI 
& LAKATOS, 2007), com o acompanhamento dos eventos ciclísticos em Ponta 
Grossa, buscando informações sobre tipologia dos eventos, público envolvido, 
e sua realização se por setor público ou privado, no período de agosto a 
dezembro de 2018. 

  Inicialmente a pesquisa se limitou à base teórica apresentada acima, 
coletando-se dados e material científico.  Concomitantemente, se fazia 
acompanhamento através da participação em grupos privados da plataforma 
Whatsapp de praticantes de ciclismo, pelas mídias oficiais e conversas 
pessoais com praticantes da atividade com a finalidade de entender o contexto 
em que está se desenvolvendo o ciclismo na cidade e de que forma isso pode 
ajudar a fomentar o cicloturismo, inclusive para se conseguir acesso e para 
coleta de informações sobre os referidos eventos. 
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A PESQUISA RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A primeira etapa do trabalho que trata da parte de fundamentação da 
pesquisa sobre eventos de ciclismo e cicloturismo em Ponta Grossa, foi 
realizada no período de agosto a dezembro 2018 através de buscas em sites 
especializados, jornais locais, folders e pesquisas bibliográficas, 
concomitantemente com a coleta de dados publicitários e informativos sobre os 
eventos no período determinado no projeto. Outra maneira de obtenção de 
informações sobre cicloturismo e ciclismo, foi participando de grupos privados 
da plataforma Whatsapp onde grupos de amigos e praticantes da atividade 
marcam e se reúnem diariamente para pedalar por iniciativa própria. Estes 
grupos, porém, são bastante fechados, dificultando em muito o acesso às 
informações. 

  Dentre os eventos catalogados durante o período relatado, com ou sem 
a participação do poder público, esportistas, ciclistas e a comunidade em geral, 
realizou-se o levantamento da sua estrutura organizacional e análise de 
atividades, segundo a metodologia aplicada, nos deu os seguintes resultados: 

DATA EVENTO TIPO PROMOÇÃO APOIO DIVULGAÇÃO

11/08/18 DIA DOS PAIS PEDAL E CORRIDA - POUCA GERAL NÃO

02/09/18 EXPO & FLOR ROTARY ROTARY 100 BOA GERAL NÃO 

07/09/18 700 MACIÇA GERAL SIM

23/09/18 1º BPM – PR 100 AMPLA GERAL NÃO

30/09/18 CAMPUS PARQUE UEPG – HU ABRACE - HU 150 POUCA UEPG NÃO

21/10/18 DESAFIO MTB X MARATON MTB – PG - POUCA NÃO

11/11/18 DESAFIO MTB GL PROMO MTB ULTRA - POUCA NÃO

Nº PART. 
APROXIMADO 

PUBLICO 
ALVO

PODER 
PÚBLICO 

MUNICIPAL
ALEX RIBEIRO 

BIKES
CORE 

TREINAMENTO 
FUNCIONAL

PASSEIO 
CICLISTICO

PM PG – 
UVARANAS

INAUGURAÇÃO 
FAIXA 

COMPARTILHADA
PREFEITURA 

MUNICIPAL PG
PREFEITURA 

MUNICIPAL PG

1º BPM 
-TRANSITO

PASSEIO 
CICLISTICO

DIVERSOS 
INICIATIVA 
PRIVADA

PASSEIO 
CICLISTICO

DIVERSOS 
INICIATIVA 
PRIVADA

CICLISTAS 
MTB

CABANHA RIO 
BONITO

CICLISTAS 
MTB

Fonte: Autoras 
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Fonte: Autoras 

   Foram catalogados sete (07) eventos o período que se iniciou 
coincidindo com o início do período anual da Iniciação Científica, em agosto de 
cada ano, até dezembro, conforme delimitado no projeto. Dos eventos 
catalogados, quase que em sua totalidade, foram de iniciativa privada. Este 
fato por si só dificultou sobremaneira a coleta de dados. Em decorrência, a 
coleta dos mesmos foi sendo realizada através das divulgações encontradas, e 
quando não obtivemos resposta ou resultado em buscas, os dados restaram 
inexistentes.  

  Observando os dados coletados dos eventos nota-se a pouca 
participação do público em geral, e que a maioria dos eventos é 
exclusivamente de ciclistas no período analisado. A participação do público em 
geral foi mais expressiva no evento que ocorreu em 07/09/2018, na Avenida 
Bispo Dom Geraldo Pellanda, no bairro de Uvaranas, onde a prefeitura de 
Ponta Grossa, através da Secretaria Municipal de Governo, implementou o 
projeto Circuito Esporte e Lazer.  Este evento foi divulgado como um marco 
inicial na cidade, em busca novos espaços para que os praticantes de 
atividades físicas desportivas ou de lazer consigam se locomover com 
segurança; contou com diversas atrações artísticas, desportivas, parte 
gastronômica e shows além do uso das bicicletas no trajeto definido como 
compartilhado. A divulgação maciça e o evento diferenciado foram os fatores 
que atraíram o maior público dos eventos analisados. 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  O uso da bicicleta como meio de transporte é uma tendência mundial 
pela sua sustentabilidade e por proporcionar ao usuário uma experiência única, 
além de ser saudável física e mentalmente. Dentro do ciclismo temos vários 
segmentos de competição ou não, sendo o cicloturismo um deles, que pode se 
desenvolver tanto na área urbana quanto na área rural.  

 O cicloturismo é uma forma de lazer, onde o praticante contempla a 
paisagem do percurso, porém é uma atividade ainda em expansão e com uma 
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demanda em crescimento. Para auxiliar no desenvolvimento da atividade os 
eventos são aliados importantes, desde que bem planejados e executados. 

 A participação do poder público, da iniciativa privada e da comunidade é 
de fundamental importância para o sucesso do evento e posterior consolidação 
do produto turístico. Neste sentido o presente trabalho buscou subsídios para 
elencar e analisar os eventos de ciclismo e cicloturismo na cidade de Ponta 
Grossa/PR, com a finalidade de entender o contexto em que está se 
desenvolvendo o ciclismo na cidade e de que forma isso pode ajudar a 
fomentar o cicloturismo. 
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